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Este artigo tem por objetivo apresentar alguns dos projetos desenvolvidos pelo grupo 
de pesquisa em design e sustentabilidade da Universidade Estadual de Londrina - 
UEL, os quais demonstram algumas das possibilidades de aplicação do design para a 
sustentabilidade na geração de novas oportunidades de negócios. São descritos três 
projetos, sendo dois deles voltados à área do artesanato, reaproveitamento de 
resíduos industriais e geração de trabalho e renda, e um com ênfase em embalagens 
voltadas ao consumidor final (Business to consumer, ou B2C). Para cada um deles, 
são descritos os objetivos, desafios e resultados esperados, bem como a abordagem 
metodológica utilizada e os resultados obtidos até o momento. Discute-se também o 
aspecto estratégico destes projetos na consolidação do núcleo de pesquisa em design 
e sustentabilidade da UEL, um espaço interdisciplinar de pesquisa em processo de 
implantação nesta instituição. 
 
 
 
Sustainability, sustainable design, sustainable business, research projects 
 
This article aims to present some of the projects developed by the design and sustainability research team 
of the Londrina State University – UEL, that present some of the possibilities of applying design for 
sustainability in generating new business opportunities. Are described three projects, two of them focused 
in the craftwork area, industry waste reusing and work and income generation, and one with emphasis on 
final consumption packaging (Business to consumer, or B2C). For each one, are described the aims, 
challenges and expected results, as well as the methodological approach and partial results until now. 
Also, It is discussed the strategical aspect of these projects in the consolidation of the UEL design and 
sustainability research center, a multidisciplinary research place to be created in this institution. 
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1 Introdução 

 A pesquisa em design e sustentabilidade no país tem avançado de modo 
significativo no país, e isso pode ser verificado pela crescente produção científica na 
área, tanto em quantidade quanto em qualidade. No 7º Congresso Internacional de 
Pesquisa em Design – P&D, realizado em Curitiba/PR em 2006, essa foi uma das três 
áreas com maior quantidade de artigos apresentados, e desde então esse crescimento 
tem sido constante. Algo similar ocorreu no VI Colóquio de Moda, recentemente 
realizado em São Paulo, em setembro desde ano. Isso reflete também a ampliação na 
quantidade de cursos de design que abordam o tema em seus currículos, seja sob a 
forma de disciplinas, seja de forma transversal ou interdisciplinar. Algumas instituições 
já consolidaram espaços destinados principalmente à pesquisa em design e 
sustentabilidade, muitas vezes vinculados a programas de pós-graduação, como é o 
caso da Universidade Federal do Paraná - UFPR. Além disso, os projetos de pesquisa 
desenvolvidos por estes núcleos normalmente refletem as vocações das regiões onde 
estão inseridos, como é o caso do projeto Imaginário Pernambucano, com forte 
vocação artesanal, ou do Núcleo de Design e Sustentabilidade da UFPR, que atua 
fortemente em soluções voltadas à habitação popular e à população de baixa renda. 
Neste contexto, a Universidade Estadual de Londrina, localizada no norte do Estado 
do Paraná, também inicia, no ano de 2010, um processo de afirmação no cenário da 
pesquisa em design e sustentabilidade, a partir da elaboração de um plano de 
integração dos projetos de pesquisa com esta temática, e que deverá culminar com a 
criação do Núcleo de Estudos e Projetos em Sustentabilidade - NEPS. Este espaço 
deverá integrar, entre outras iniciativas em sustentabilidade, os projetos de pesquisa 
em design que tenham esta abordagem, sendo três deles descritos e analisados a 
seguir. Estes projetos refletem ainda algumas das vocações econômicas encontradas 
na região de Londrina, como o setor do vestuário no âmbito industrial, o artesanato, no 
âmbito dos empreendimentos sociais, e as grandes redes varejistas, no âmbito do 
comércio. 

 

2 Contexto das pesquisas e projetos relacionados 

2.1 Caso 1: A indústria do vestuário 

A indústria do vestuário é responsável por elevado índice de emprego devido à 
velocidade de crescimento do Setor no Brasil. O país compõe atualmente a lista dos 
10 principais mercados mundiais da indústria têxtil e figura entre os maiores parques 
fabris do planeta, segundo a ABIT (2010); é o segundo principal fornecedor de índigo e 
o terceiro de malha, está entre os cinco principais países produtores de confecção, 
sendo hoje um dos oito grandes mercados de fios, filamentos e tecidos. O setor têxtil e 
de confecção nacional, gera em torno de 1,65 milhão de empregos em toda a sua 
extensa cadeia, da fiação, tecelagem, às confecções.  
São milhares de confecções instaladas e faturamento anual da ordem de bilhões de 
reais, somado a velocidade das mudanças e inovações tecnológicas na área têxtil, o 
aumento do número de consumidores, a diminuição do ciclo de vida dos produtos e a 
grande participação de pequenas e médias empresas no setor. 
A indústria do vestuário no Brasil possui significativa participação no crescimento 
econômico e desenvolvimento do país, com 9,03% do total de empregados da 
Indústria de Transformação e ostenta um dos primeiros lugares na economia mundial 
com 14% dos empregos. 
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Nesse cenário, o Estado do Paraná, participa com 11,38% do total de empregados na 
Indústria de Transformação, compondo mais de 80% dos empregados no gênero 
Vestuário Industrial, no setor de confecção de peças do vestuário. (FIEP, 2010) 

Por sua vez, as regiões norte e sudoeste do Paraná têm expressiva produção no setor 
do vestuário e confecção contribuindo na geração de emprego e renda tanto no 
cenário local como no cenário nacional. Em toda a região são mais de 400 micro, 
pequenas, médias e grandes empresas instaladas que produzem em torno de 1.1 
milhão/peças/mês, sendo o segundo setor que mais gera emprego conforme 
Sinvespar (2005) e primeiro setor, segundo o IBGE. Devido ao grande volume de 
produção e a expansão do setor, fez-se necessário agrupar micro, pequenas, médias 
e grandes empresas produtoras em Arranjos Produtivos, denominados Arranjos 
Produtivos Locais- APL. 
Já a região norte do Paraná, conta com articulação setorizada e constituída desde 
2005 com o APL de Vestuário de Londrina e Região, composto por representantes das 
entidades: Sebrae; Senai;  UEL; Fiep; Sindicato; UTFPR ; Caixa Econômica entre 
outros e por micro, pequenas, médias e grandes empresas do setor. Com base no 
planejamento estratégico, o objetivo do Setor de Vestuário é ter o APL estruturado e 
reconhecido como referência em moda e gestão de produção. A visão do Setor de 
Vestuário caracteriza-se pela união, articulação e representatividade política, com 
meta de ser reconhecido como referencial de moda com o apoio de empresas com 
marcas sólidas, profissionais qualificados, tecnologia de ponta e responsabilidade 
sócio-ambiental. O APL de Vestuário de Londrina e Região - SIVEPAR tem premente 
necessidade de integrar os conceitos de sustentabilidade em seus produtos e 
processos, particularmente na dimensão ambiental.  

Em agosto de 2005 o Ministério Público Estadual, prefeitos da região, o Instituto 
Ambiental do Paraná - IAP -, realizaram encontro na cidade de Dois Vizinhos para 
discutirem a problemática da coleta e destinação dos resíduos industriais dos 
municípios que até então eram coletados pelos municípios e enviados aos chamados 
"lixões". A partir de novembro do mesmo ano, as municipalidades interromperam os 
serviços de coleta e destinação dos resíduos sólidos, transferindo essa 
responsabilidade às empresas. Demonstrando assim a preocupação regional com a 
questão de minimização de resíduos têxteis e impactos ambientais, seja por parte dos 
empresários como do setor público.( SINVESPAR, 2005) 

A grande diversidade das atividades industriais deste setor ocasiona, durante os 
processes produtivos diferentes tipos de resíduos, sendo que o setor confeccionista da 
região não gera resíduos sólidos de grande toxidade, porém, apresenta volume 
elevadíssimo afetando outras variáveis ambientais como as emissões de CO2 e a 
exaustão de recursos naturais não renováveis. 

A maioria das empresas do setor do vestuário adota como prática a doação de sobras 
de tecidos para entidades filantrópicas como APAE's, Secretarias de Ação Social, 
escolas e outras afins. Em contrapartida, o volume das doações aumentou acima da 
capacidade destas entidades em absorver o volume de resíduos gerados pelo setor do 
vestuário. Como medida paliativa, resíduos têxteis passaram a ser comercializados ou 
doados para empresas de outras regiões, porém, da mesma forma como na doação, 
tais empresas pararam de realizar a coleta, seja para compra ou doação porque 
ocorreu o fenômeno de excesso de oferta de resíduos no mercado.  

Portanto, neste contexto é premente o desenvolvimento de soluções que contemplem 
todo o ciclo de vida dos produtos do setor do vestuário. No presente projeto, o foco é 
justamente a concepção dos produtos do setor considerando o ciclo de vida e, 
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também, os subprodutos passíveis de produção a partir dos resíduos do processo de 
manufatura. Com tal ênfase cria-se a oportunidade não somente de reduzir custos, 
mas também de aumentar a competitividade das indústrias por meio da diferenciação 
em relação aos concorrentes nacionais e internacionais justamente na dimensão 
ambiental, um dos aspectos de competitividade que tem atraído de forma crescente a 
atenção de todo o público consumidor. ( Martins e Santos, 2008) 
 
2.1.1 O projeto: Inovação e sustentabilidade no aproveitamento de resíduos têxteis do APL de 
vestuário de Londrina e região (2009-2011)  

Considerando o contexto descrito anteriormente, este projeto (um dos 
desdobramentos da pesquisa realizada pela profa. Suzana Barreto Martins durante o 
pós-doutorado em Design Sustentável na UFPR), busca conferir diferenciação às 
empresas do APL por meio de produtos/processos com maior eficiência no consumo 
de matéria-prima e energia e facilitar a reciclagem e reuso de seus componentes. 
Além da sensibilização do consumidor quanto a critérios de escolha de produtos mais 
sustentáveis, são realizados também estudos-piloto buscando investigar 
possibilidades de promoção de mudanças reais nos estilos de vida e consumo, o que 
implicará na concepção de novos produtos e serviços para o APL que substituam os 
atuais ou o projeto de novos produtos-serviços intrinsecamente sustentáveis.  
Finalmente, com o objetivo de prover informações para alimentar o processo de 
planejamento estratégico nas empresas o projeto deverá culminar com a proposição 
de cenários de longo prazo que correspondam ao estilo de vida sustentável no setor 
de confecção. A proposição de novos cenários sustentáveis, por sua vez, implica na 
promoção de novos critérios de qualidade no plano cultural, buscando modificar o 
modo como são buscados os resultados tanto por parte das empresas como por parte 
dos consumidores. Portanto, pretende-se inserir inovações tanto no produto como 
também no processo de produção neste APL de Confecção, contendo traços tanto de 
inovação incremental como de inovação radical.  Todos estes objetivos estão 
alinhados com um grande objetivo estratégico: a criação do Núcleo de Design e 
Sustentabilidade no departamento de design da UEL para fundamentar pesquisa e 
projetos na área de design com foco no design para a sustentabilidade. 

Neste contexto, a oficina descrita a seguir representa uma das várias atividades 
previstas neste projeto, e teve como objetivo o desenvolvimento de produtos a partir 
da reutilização de retraços (resíduos) têxteis. 

Subprojeto: Oficina "Moda, sustentabilidade e inclusão: retraços que tecem histórias” 

A partir da doação de retraços têxteis por empresas da região, foram organizados 
grupos de trabalho nas instalações do Depto de Design da UEL, envolvendo 
professores, alunos do curso de graduação e pós graduação em Design de Moda da 
UEL, alunos bolsistas, ex-alunos e alunos da Universidade da Terceira Idade – UNATI 
da UEL, além da comunidade Teares da Alegria, comunidades organizadas e pessoas 
com interesse e habilidade em atividades artesanais. Contou também com o apoio de 
empresas da cidade de Londrina,  como a Overloque e Lucca Sportswear além da 
parceria com professores e alunos do curso de Design de Moda da UTFPR da cidade 
de Apucarana. Estes grupos desenvolveram uma série de produtos a partir dos 
retraços (Figuras 1 e 2), os quais foram posteriormente expostos em um desfile 
organizado pelos próprios participantes e coordenação da Oficina, aberto a 
comunidade em geral e realizado no espaço disponibilizado na empresa Overloque. 
Posteriormente, via convênio celebrado entre a UEL e a Universidade Tecnológica da 
Península do Cabo- CPUT, na Cidade do Cabo, na África do Sul, por meio do Projeto 
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Pró-África do CNPq, os resultados dessa Oficina foram apresentados em novembro de 
2009, pela coordenadora da Oficina e também autora deste artigo. 

A Oficina teve como propósito a inclusão social e geração de trabalho e renda ao 
promover o surgimento de novas possibilidades de negócios envolvendo produtos, 
bem como disseminar a concepção e desenvolvimento de produtos de moda 
intrinsecamente sustentáveis. 
 

  

Figura 1: alguns dos vários produtos criados na 
oficina 

Figura 2: grupo de trabalho com artesãs e alunas 
da UNATIdiscutindo os produtos criados 

 

O registro das atividades desenvolvidas, bem como os resultados obtidos, estão disponíveis 
em http://modasustentabilidade.blogspot.com/2009/10/moda-sustentabilidade-e-inclusao.html. 

 

2.2 Caso 2: os empreendimentos sociais voltados ao artesanato 

Muitos dos micro-empreendimentos de produção manual da região de Londrina 
desenvolvem artefatos a partir de insumos sustentáveis (materiais naturais e/ou 
reaproveitáveis), que podem ter origens variadas, como: 
• provenientes da coleta seletiva; 
• coletados no meio urbano ou rural; 
• recolhidos em indústrias e empresas de serviços. 
Normalmente, são refugos que perderam o valor econômico, mas que podem ser úteis 
para outros processos produtivos. Como exemplo, são coletadas diariamente na 
região de Londrina cerca de 90 toneladas de resíduos recicláveis. A atuação dos 
catadores de lixo (“carrinheiros”) na cidade contribui enormemente para essa coleta, 
pois deixam de ser despejados no ambiente cerca de três mil toneladas de lixo por 
mês, o equivalente a 25% do total de lixo mensal produzido em Londrina, cerca de 12 
mil toneladas. Parte deste material pode alimentar novos processos produtivos, entre 
eles empreendimentos sociais voltados ao artesanato. 
 

2.2.1 O projeto: Mapeamento de grupos de produção artesanal: indicadores de design para a 
sustentabilidade  

Este projeto está relacionado à pesquisa desenvolvida pela professora Ana Luisa Boavista 
Cavalcante, para a sua tese de doutorado na Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 
e tem como objetivo principal o mapeamento da produção artesanal na região de Londrina. 

Este mapeamento deverá contribuir com o Desenvolvimento Sustentável na região, 
conhecendo micro-empreendimentos sociais em comunidades locais para possibilitar 
inclusão econômica e social e melhoria da qualidade de vida nas mesmas. O projeto 

http://modasustentabilidade.blogspot.com/2009/10/moda-sustentabilidade-e-inclusao.html
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busca também potencializar na produção artesanal o uso de insumos sustentáveis. Este 
projeto contempla várias atividades junto a diferentes grupos artesanais e instituições 
parceiras, sendo uma delas descrita a seguir. 

Sub-projeto: Instituto Milênia (set/2010 a fev/2011) - Capacitação e desenvolvimento de 
produtos artesanais com reaproveitamento de resíduos têxteis 

O Instituto Milênia é uma entidade vinculada à empresa Milênia Agrociências, e que 
desenvolve diversas atividades ligadas à responsabilidade sócio-ambiental. Entre 
estas atividades está o Projeto Empreender, cujo objetivo é identificar e formar na 
comunidade próxima à empresa pessoas com perfil empreendedor, dando-lhes 
treinamento e condições para desenvolverem suas atividades, especialmente no 
âmbito do artesanato. Para isso, é oferecida uma estrutura física que inclui oficinas 
para produção de peças, uma oficina de máquinas de costura, um laboratório de 
informática, uma pequena loja, entre outros benefícios (Figuras 3 e 4). 

  

Figura 3: máquinas de costura usadas na produção 
de peças com resíduos têxteis 

Figura 4: espaço para confecção de peças com 
resíduos têxteis 

O Instituto Milênia recebe doações de diversos tipos de resíduos sólidos industriais, os 
quais servem de matéria-prima para as artesãs criarem produtos e os comercializarem 
através do Instituto.  

Neste contexto, o subprojeto tem por objetivo capacitar um grupo de artesãs sobre o 
potencial do design para agregar valor aos produtos, e sobre aspectos de 
sustentabilidade no artesanato feito com resíduos têxteis industriais, e apoiar este 
grupo na criação de uma nova linha de produtos com apelo de mercado diferenciado.  

Para isso, estão previstas duas atividades principais: a primeira inclui a realização de 
workshops de capacitação junto ao grupo de artesãs, com informações sobre design, 
artesanato, público-alvo e mercado; a segunda abrange o desenvolvimento de uma 
linha de produtos utilizando resíduos têxteis, mas com valor agregado maior do que os 
produtos atualmente produzidos pelo grupo. Este desenvolvimento será feito de forma 
conjunta entre a equipe de pesquisadores, formada por professores e alunos do curso 
de Design Gráfico e Design de Moda da UEL, e as artesãs do Instituto Milênia. Para o 
desenvolvimento dos novos produtos, será adotada uma abordagem baseada em 
metodologia típica de design, a qual inclui a criação de painéis semânticos de público-
alvo, com foco em um novo nicho de mercado, ainda não atendido pelas artesãs com 
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os produtos atuais. Este subprojeto deverá ser concluído no mês de dezembro de 
2010, quando as artesãs realizarão um teste de mercado dos produtos criados. 

 

2.3 Caso 3: As grandes redes varejistas: o caso Hipermuffato  

A cidade de Londrina apresentou nos últimos vinte anos um grande crescimento 
econômico, e em especial nos últimos cinco anos, fruto da relativa estabilidade 
econômica do país. O crescimento das grandes redes varejistas, inclusive com a 
chegada de grandes grupos estrangeiros, acompanhou essa tendência. Entre essas 
grandes redes, alguns grupos nacionais também têm obtido desempenho significativo, 
como o grupo Super Muffato, que atualmente está posicionado entre as dez maiores 
corporações varejistas do país. Trata-se de um grupo com origem na cidade de 
Cascavel, Paraná, e que conta hoje com trinta lojas nos Estados do Paraná e São 
Paulo.  

O Super Muffato, assim como outras redes varejistas, tem investido fortemente na 
busca por fornecedores estrangeiros, principalmente oriundos da China, devido à 
competitividade dos produtos fabricados neste país. Muitos dos produtos importados 
da China apresentam boa qualidade e preço atrativo, mas o grupo tem esbarrado em 
uma dificuldade que muitas vezes afeta negativamente o desempenho dos produtos 
chineses no ponto de venda: a inadequação das embalagens.  

 

 

Figura 5: exemplo de embalagem vinda da China 

 

Entre as principais dificuldades encontradas em relação às embalagens chinesas, 
estão: 

• Falta de identidade cultural adequada ao consumidor brasileiro; 
• Falta de informações relevantes, e muitas vezes essenciais; 
• Qualidade gráfica e estrutural frequentemente duvidosa (Figura 5); 
• Baixo controle dos aspectos ambientais; 
• Produção da embalagem feita por fabricantes chineses, dificultando o 

acompanhamento; 
• Necessidade de pagamento adiantado, junto com o produto a ser embalado. 
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2.3.1 O projeto: Eco-embalagens Muffato (2010-2012) - Desenvolvimento de embalagens 
sustentáveis para produtos importados 
 

Este projeto tem como objetivo, além de atender às necessidades acima, desenvolver 
e aplicar conhecimentos sobre design sustentável em embalagens voltadas ao 
consumidor final (business to consumer, ou B2C), tendo como objeto de estudo 
embalagens para produtos importados vindos do mercado chinês. A partir disso, o 
grupo de pesquisa procurará desenvolver know-how científico sobre design 
sustentável em embalagens, a partir da criação de uma parceria de longo prazo com a 
empresa, visando à criação do LES - Laboratório de Embalagens Sustentáveis, 
vinculado ao NEPS - Núcleo de Pesquisa em Design e Sustentabilidade da UEL. 

A primeira fase do projeto deverá ser finalizada em abril de 2011, sendo que os 
primeiros resultados já deverão estar disponíveis em dezembro de 2010. As etapas do 
projeto prevêem, num primeiro momento, um nivelamento dos pesquisadores (alunos 
e professores) sobre conceitos, princípios, metodologias e ferramentas de design para 
a sustentabilidade, para em seguida serem desenvolvidas as soluções de 
embalagens. Com isso, será oferecida à empresa parceira (Super Muffato) uma nova 
possibilidade de abordagem de design e comunicação nas embalagens, tendo o 
aspecto sócio-ambiental como diferencial mercadológico. Com isso, busca-se também 
fortalecer tanto as ações sócio-ambientais da empresa quanto a sua imagem junto ao 
consumidor. 

3 Discussão 

Os três projetos apresentados apontam diferentes possibilidades de inserção da 
sustentabilidade em negócios na região de Londrina, seja possibilitando às indústrias 
do vestuário ter processos e produtos mais limpos, seja criando novas oportunidades 
de empreendimentos sociais baseados no artesanato, ou mesmo agregando às 
embalagens de varejo um maior valor sócio-ambiental. Percebe-se, por meio destes 
exemplos, a amplitude de ações possíveis no âmbito do design para a 
sustentabilidade, e, portanto, a variedade de abordagens possíveis tendo o design 
como agente fundamental de mudanças. No entanto, todas essas ações convergem 
para um objetivo maior, que é a produção e disseminação do conhecimento em design 
para a sustentabilidade não apenas no âmbito acadêmico, mas junto às empresas e à 
sociedade. No caso da UEL, esse objetivo deverá ser materializado com a criação do 
NEPS – Núcleo de Estudos e Pesquisas em Design e Sustentabilidade, que deverá 
integrar os projetos atuais e futuros com esta temática. Ao consolidar a pesquisa em 
design para a sustentabilidade na região de Londrina e no Estado do Paraná, o NEPS 
deverá ter um papel fundamental também para o fortalecimento dos programas de 
pós-graduação em design na UEL, enfatizando a sustentabilidade como uma das 
principais áreas de estudo no design nos próximos anos. 
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